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R E S U M O

Este estudo investiga a influência do Instagram na construção da 

autoimagem e na busca por procedimentos estéticos, analisando 

como a pressão por padrões de beleza idealizados impacta a au-

toestima dos usuários. O objetivo geral é analisar como o uso do 

Instagram influencia a construção da autoimagem e autoestima 

dos usuários, com ênfase na busca por procedimentos estéticos 

decorrente da pressão por padrões de beleza idealizados. A meto-

dologia adotada foi a revisão integrativa da literatura, de natureza 

qualitativa e caráter exploratório, com buscas nas bases SciELO, 

PubMed e Google Acadêmico abrangendo o período de 2015 a 

2025. Os resultados principais indicam que o uso prolongado do 

Instagram está correlacionado à baixa autoestima devido à compa-

ração social constante. Evidenciou-se que recursos tecnológicos, 

como filtros embelezadores, promovem uma “dismorfia corporal”, 

levando usuários a interpretar características naturais como de-

feitos e buscando procedimentos como harmonização facial e rino-

plastia para alinhar o corpo real ao “eu digital”. Além disso, a pes-

quisa identificou que o Instagram funciona como um ecossistema 

de validação social que transforma a estética em um requisito de 

status e “obrigatoriedade moral” de autoaperfeiçoamento constan-

te. As considerações finais apontam que a plataforma atua como 

vetor de normalização e banalização de riscos em intervenções es-

téticas, afetando predominantemente mulheres jovens. Conclui-se 

que é indispensável a atuação ética dos profissionais de saúde e a 

promoção da educação digital para mitigar danos psicossociais e 

valorizar a beleza real frente às pressões digitais.

Palavras-chave: Instagram; autoimagem; procedimentos estéticos; 

autoestima; filtros estéticos; dismorfia corporal.
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A B S T R A C T

This study investigates the influence of Instagram on 

the construction of self-image and the pursuit of aes-

thetic procedures, analyzing how the pressure for idea-

lized beauty standards impacts users’ self-esteem. The 

overall objective is to analyze how the use of Instagram 

influences the construction of users’ self-image and sel-

f-esteem, with an emphasis on the pursuit of aesthetic 

procedures resulting from the pressure for idealized 

beauty standards. The methodology adopted was an in-

tegrative literature review, of a qualitative and explora-

tory nature, with searches in the SciELO, PubMed, and 

Google Scholar databases covering the period from 2015 

to 2025. The main results indicate that prolonged use 

of Instagram is correlated with low self-esteem due to 

constant social comparison. It was evidenced that tech-

nological resources, such as beautifying filters, promote 

“body dysmorphia,” leading users to interpret natural 

characteristics as defects and seeking procedures such 

as facial harmonization and rhinoplasty to align the real 

body with the “digital self.” Furthermore, the research 

identified that Instagram functions as a social valida-

tion ecosystem that transforms aesthetics into a status 

requirement and a “moral obligation” of constant self-

-improvement. The final considerations indicate that 

the platform acts as a vector for the normalization and 

trivialization of risks in aesthetic interventions, predo-

minantly affecting young women. It is concluded that 

ethical conduct by healthcare professionals and the pro-

motion of digital education are indispensable to mitigate 

psychosocial harm and value real beauty in the face of 

digital pressures.

Keywords: Instagram; self-image; cosmetic procedures; 

self-esteem; cosmetic filters; body dysmorphia.

1	 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, as redes sociais trans-
formaram-se em importantes ferramentas 
de comunicação e construção de identidade, 
sendo o Instagram um dos principais meios 
utilizados para exposição da imagem pes-
soal. Com uma interface fortemente visual 

e recursos como filtros, stories e reels, o Ins-
tagram tem contribuído significativamente 
para a formação e disseminação de padrões 
estéticos idealizados. Essa realidade tem 
repercussões diretas não apenas no com-
portamento dos usuários, mas também no 
crescimento da demanda por procedimentos 
estéticos, especialmente em clínicas especia-
lizadas. (Silva, 2022).

O uso constante de filtros e edições digi-
tais cria, muitas vezes, uma imagem distorci-
da da realidade corporal. Rostos suavizados, 
pele sem imperfeições, contornos realçados 
e proporções corporais “idealizadas” tor-
nam-se comuns nas postagens, promoven-
do um padrão inalcançável para a maioria 
das pessoas. Essa busca pela “beleza perfei-
ta”, intensificada pelo consumo de imagens 
idealizadas, tem levado muitos indivíduos a 
procurarem intervenções estéticas para ali-
nhar sua aparência física à imagem virtual 
construída. (Mendes, 2024).

Consequentemente, clínicas de estética 
passaram a adaptar seus serviços a essas 
novas demandas, oferecendo procedimentos 
minimamente invasivos que prometem re-
sultados rápidos e alinhados aos padrões di-
vulgados nas redes. Preenchimentos faciais, 
harmonização facial, aplicação de toxina bo-
tulínica, lipoaspiração de papada e bioesti-
muladores de colágeno são alguns dos trata-
mentos que se popularizaram, especialmente 
entre jovens adultos que buscam correspon-
der ao visual promovido por influenciadores 
digitais. (Silva, 2023; Lobo; Lobo, 2025).

Além disso, o Instagram tornou-se uma 
plataforma estratégica para divulgação de 
serviços estéticos. Muitos profissionais da 
área utilizam o espaço para promover antes e 
depois de pacientes, mostrar técnicas e alcan-
çar novos públicos. Essa exposição, porém, 
levanta questões éticas importantes, como 
a banalização de procedimentos médicos, a 
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pressão estética sobre os consumidores e a 
criação de expectativas irreais em relação aos 
resultados. (Santos et al., 2024).

É importante destacar que o desejo de me-
lhorar a aparência não é, por si só, negativo. 
No entanto, quando essa busca está baseada 
em padrões irreais e constantemente refor-
çados pelas redes sociais, ela pode desen-
cadear problemas emocionais, como baixa 
autoestima, ansiedade, dismorfia corporal e 
até dependência de procedimentos estéticos. 
(Santos et al., 2024).

Dados recentes reforçam essa tendência: 
no  Brasil, os procedimentos estéticos não 
cirúrgicos têm apresentado crescimento ex-
pressivo, com aumento significativo na apli-
cação de toxina botulínica e preenchimentos 
faciais (ISAPS, 2024). Além disso, em 2023 
foram registrados 3.381.551 procedimentos 
estéticos no país, sendo muitos deles rela-
cionados ao rejuvenescimento facial, o que 
posiciona o Brasil na segunda posição mun-
dial e entre os líderes globais nesse tipo de 
tratamento (ISAPS, 2024).

Estudos também revelam riscos: em le-
vantamento realizado em 19 estados brasi-
leiros em 2020, dos 47.360 preenchimentos 
faciais, ocorreram 1.032 complicações, com 
mais da metade desses casos associados a 
profissionais que não eram médicos (Miot et 
al., 2022). Essas estatísticas apontam para a 
necessidade de atuação ética, com transpa-
rência e qualificação profissional. Assim co-
loca-se a questão de pesquisa: De que forma 
o uso do Instagram influencia a construção 
da autoimagem e a busca por procedimen-
tos estéticos entre seus usuários?

A  seguir apresentam-se os objetivos da 
pesquisa.

1.1 Objetivo Geral

Analisar como o uso do Instagram in-
fluencia a construção da autoimagem e au-
toestima dos usuários, com ênfase na busca 
por procedimentos estéticos decorrente da 
pressão por padrões de beleza idealizados.

1.1.1 Objetivos Específicos

1.	 Examinar a relação entre o uso do Ins-
tagram e a percepção real da imagem 
corporal;

2.	 Listar o papel dos filtros, as conse-
quências psicossociais e ética na es-
tética contemporânea;

3.	 Abordar a formação da identidade, 
representatividade e vulnerabilidade 
juvenil;

4.	 Identificar o uso do Instagram e sua 
influência na autoimagem e na busca 
por procedimentos estéticos.

Assim, compreender os impactos do Ins-
tagram na construção da autoimagem e nas 
decisões relacionadas à estética é funda-
mental para refletir sobre os limites entre 
saúde, bem-estar e pressão estética. É papel 
das clínicas de estética e dos profissionais da 
área atuar de forma ética e consciente, pro-
movendo a valorização da beleza real e do 
autocuidado responsável.

O  artigo está estruturado em cinco se-
ções, que compreendem a introdução, a fun-
damentação teórica, a metodologia, a dis-
cussão e resultados, as considerações finais 
e, por último, as referências utilizadas.
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2	 REVISÃO TEÓRICA

As seções a seguir exploram a interface 
entre redes sociais e autoimagem, discutin-
do o papel da representatividade na vulne-
rabilidade juvenil e as implicações éticas da 
cultura de filtros na busca por procedimen-
tos estéticos.

2.1 As redes sociais na 
autoimagem

O uso intenso e a natureza predominan-
temente visual de plataformas como Ins-
tagram, TikTok e Facebook configuram-se 
como fatores centrais na construção da au-
toimagem e da autoestima, especialmente 
entre mulheres jovens. A  constante expo-
sição e a necessidade de validação externa 
nessas plataformas reforçam padrões de be-
leza historicamente construídos, com conse-
quências diretas na insatisfação corporal e 
na autoestima (Bastian, 2020).

Essas redes promovem um ambiente de 
constante comparação social, no qual a vali-
dação externa, medida por curtidas, comen-
tários e compartilhamentos, assume papel 
de referência quase absoluta para a auto-
percepção. Funcionando como uma espécie 
de “showroom estético”, o ambiente digital 
incentiva a busca contínua por um “capital 
estético” que garanta visibilidade e aceita-
ção. Essa dinâmica contínua, e alimentada 
pelos algoritmos que priorizam o conteúdo 
mais engajador e, frequentemente, mais po-
larizado ou artificial, atua como catalisador 
para o surgimento de quadros de ansiedade, 
depressão e aumento do risco de transtornos 
alimentares, refletindo a pressão psicológi-
ca de se enquadrar em padrões percebidos 
como desejáveis. (Pimenta; Ferraz, 2020).

A  situação se torna ainda mais críti-
ca devido à prevalência de uma estética 

artificialmente idealizada. Filtros, aplicati-
vos de edição e conteúdos cuidadosamente 
selecionados constroem uma representação 
da “perfeição” inalcançável, impondo pa-
drões de beleza muitas vezes irreais. Evidên-
cias empíricas reforçam essa preocupação: 
em uma pesquisa com usuários de platafor-
mas digitais, 93% dos entrevistados afirma-
ram que a cobrança estética se tornou irreal 
devido ao uso excessivo de filtros (Miot et 
al., 2022). Além disso, estudos conduzidos 
com acadêmicos de enfermagem indicam 
que 83,1% apresentaram distorção de ima-
gem corporal, com fatores como o gênero 
feminino e o acompanhamento de influen-
ciadores digitais fortemente correlacionados 
ao desejo de modificar a própria aparência 
(Souza et al., 2024).

Esses dados revelam não apenas a for-
ça da influência digital sobre a percepção 
individual, mas também a vulnerabilidade 
específica de certos grupos, como mulheres 
jovens, que se veem confrontadas com ideais 
de beleza inatingíveis em múltiplos níveis. 
(Pimenta; Ferraz, 2020).

2.2 Formação da Identidade, 
Representatividade e 
Vulnerabilidade Juvenil

Além do impacto direto na autoestima, as 
redes sociais desempenham um papel fun-
damental na formação da identidade de ado-
lescentes e jovens, moldando concepções de 
gênero, etnia e padrões de beleza por meio 
da exposição repetida a modelos visuais e 
culturais. Nesse contexto, a representativi-
dade surge como elemento de dupla função: 
pode ser tanto fortalecedora quanto prejudi-
cial à autoimagem. (Silva, 2023).

A ausência de diversidade ou a presença 
de estereótipos consolida inseguranças e re-
força padrões homogêneos, o que acentua a 
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vulnerabilidade juvenil. Essa vulnerabilida-
de é amplificada pela imaturidade cognitiva, 
que dificulta a distinção entre a realidade e o 
conteúdo altamente curado e filtrado das re-
des, levando à internalização de expectativas 
inatingíveis. Em contrapartida, a represen-
tatividade positiva contribui significativa-
mente para o fortalecimento da autoesti-
ma, especialmente em grupos minoritários. 
Um estudo realizado pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Costa; Lima, 2023) 
aponta que pessoas negras percebem efeitos 
positivos na autoestima e no orgulho de sua 
identidade quando sua estética e cultura são 
representadas de forma afirmativa nas re-
des. Contudo, essa valorização coexiste com 
impactos negativos decorrentes de conteú-
dos racistas ou discriminatórios, evidencian-
do a ambivalência da experiência digital. 
Essa dupla exposição intensifica a fragilida-
de emocional e psicológica dos jovens diante 
das mídias, tornando-os alvos mais fáceis de 
influências e comparações destrutivas. (Oli-
veira; Andrade; Santos, 2020).

A fase adolescente é particularmente sen-
sível a essas influências, uma vez que en-
volve intensa construção do self, busca por 
pertencimento social e estabelecimento de 
identidade. Essa sensibilidade é o cerne da 
vulnerabilidade juvenil no ambiente digital. 
A necessidade de pertencimento, caracterís-
tica desta fase, faz com que a validação so-
cial nas redes seja interpretada como prova 
de aceitação, aumentando a pressão para se 
adequar aos padrões dominantes. Assim, a 
dependência da aprovação online submete o 
jovem a um ciclo de autoavaliação negativa. 
Estudos demonstram que o uso excessivo das 
redes sociais nesse período correlaciona-se 
com maior insatisfação corporal, compara-
ções constantes e pressão para se adequar 
a padrões irreais (Souza et al., 2024). Nes-
se cenário, a educação digital, a orientação 
familiar e a promoção de um olhar crítico 

sobre as mídias emergem como estratégias 
essenciais para reduzir os efeitos adversos, 
oferecendo ferramentas para que os jovens 
naveguem de forma saudável pelo universo 
digital. (Souza et al., 2024).

2.3 Filtros, Consequências 
Psicossociais e Ética na 
Estética Contemporânea

A cultura dos filtros e das edições digitais 
consolidou um novo ideal estético, caracte-
rizado por pele perfeita, contornos faciais 
simétricos e harmonia corporal frequente-
mente incompatível com a realidade. Esse 
fenômeno cria uma percepção distorcida de 
normalidade, levando os indivíduos a inter-
nalizarem padrões inalcançáveis e a com-
parar sua aparência constantemente com 
imagens altamente manipuladas. (Azevedo, 
2022). O uso desses filtros é um elemento cen-
tral no processo de padronização da imagem 
corporal, visto que eles promovem e replicam 
continuamente os mesmos traços idealizados, 
reforçando o que é percebido como estetica-
mente aceitável e desejável. (Correia, 2023).

As consequências psicossociais dessa ex-
posição contínua são profundas. No plano 
cognitivo e emocional, a comparação com 
padrões artificiais resulta em baixa autoes-
tima, ansiedade, sentimentos de inadequa-
ção e insatisfação com o corpo. Em  casos 
extremos, esse processo pode evoluir para 
dismorfia corporal, depressão e isolamento 
social (Pimenta; Ferraz, 2020). Tais impactos 
se traduzem em comportamentos cotidianos 
como evitar sair em público, esconder par-
tes do corpo, reduzir interações sociais ou 
recorrer de forma compulsiva a filtros antes 
de qualquer exposição digital. A dimensão 
desses efeitos é reforçada por pesquisas que 
apontam que 98% dos usuários percebem 
impacto direto das redes sociais sobre sua 
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autoestima e que 94% relatam diminuição 
de autoestima devido ao uso exagerado de 
filtros (Miot et al., 2022).

Essas práticas levantam importantes 
questões éticas no contexto da estética con-
temporânea. A promoção de procedimentos 
estéticos com base em padrões idealizados 
cria expectativas irreais, intensifica pres-
sões sociais e compromete a saúde psicoló-
gica. Assim, é imperativo que plataformas 
digitais, profissionais de saúde e empresas 
de estética adotem práticas transparentes, 
promovam a pluralidade estética e incenti-
vem representações diversas, considerando 
variações corporais, étnicas e de gênero. 
O estímulo à diversidade não é apenas uma 
questão estética, mas uma responsabilidade 
social e ética fundamental, capaz de trans-
formar o ambiente digital em espaço que for-
taleça a autoimagem e a saúde mental, em 
vez de ameaçá-la (Costa; Lima, 2023).

3	 METODOLOGIA

Esta seção detalha a metodologia da re-
visão integrativa da literatura, estruturada 
em cinco etapas fundamentais: a definição 
dos tipos de estudos elegíveis, o percurso 
metodológico adotado, os procedimentos de 
coleta e análise de dados e, por fim, as limi-
tações inerentes à pesquisa.

3.1 Tipo de estudo

O presente estudo trata-se de uma pes-
quisa de Revisão Integrativa da Literatura, 
de natureza qualitativa, com caráter explo-
ratório e descritivo (Souza Silva; Carvalho, 
2010). Este tipo de revisão almeja o aprofun-
damento da compreensão do tema proposto 
através da síntese e análise de um conjunto 
de estudos primários, utilizando critérios de 

inclusão e exclusão explícitos e justificados 
(Whittemore; Knafl, 2005).

A revisão integrativa da literatura con-
siste na construção de uma análise ampla, 
rigorosa e sistemática, contribuindo para 
discussões sobre métodos e resultados de 
pesquisas, assim como reflexões para futu-
ros estudos. O propósito inicial deste méto-
do é obter um profundo entendimento de um 
determinado fenômeno neste caso, a influên-
cia digital na estética corporal por meio de 
evidências científicas já consolidadas (Men-
des; Silveira; Galvão, 2008).

3.2 Caminho Metodológico

O percurso metodológico seguiu as eta-
pas propostas para uma revisão integrati-
va. Inicialmente, foi realizada consulta ao 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
ao Medical Subject Headings (MeSH) para a 
definição dos descritores controlados e não 
controlados mais adequados para a estraté-
gia de busca. Conforme o Quadro 1, optou-se 
pela pesquisa utilizando os seguintes assun-
tos principais: “Instagram”, “Autoimagem”, 
“Autoestima” e “Procedimentos Estéticos” 
nas plataformas Google Acadêmico (Google 
Scholar), SciELO e PePSIC.

A  escolha pelas bases de dados deu-se 
pela relevância que elas trazem como refe-
rência de produções científicas consolidadas, 
especialmente nas áreas de Psicologia, Saúde 
e Ciências Sociais. O levantamento dos dados 
foi realizado em novembro de 2025.

Ao pesquisar nas bases de dados, utilizou-
-se a estratégia de busca combinando os ter-
mos por meio de operadores booleanos (AND 
e OR), conforme detalhado no Quadro 2, em 
busca de artigos que seguissem os seguintes 
critérios de inclusão: trabalhos publicados 
no período de 2015 a 2025, em português, in-
glês ou espanhol, que apresentassem relação 
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direta com a influência digital na demanda 
por intervenções estéticas.

Os critérios de exclusão foram: resumos ou 
abstracts incompletos, artigos que não abor-
davam a relação direta entre a influência di-
gital e a demanda por intervenções estéticas, 
trabalhos publicados fora do período tempo-
ral mencionado (2015-2025), e artigos duplica-
dos. Após a aplicação dos critérios de inclusão 
em cada base de dados, os trabalhos foram 
pré-selecionados através da leitura do título 
e resumo. Em seguida, foi realizada a leitura 
na íntegra dos textos selecionados para a apli-
cação final dos critérios de exclusão e compo-
sição da amostra definitiva de análise.

3.3 Procedimentos de Coleta 
e Análise de Dados

A coleta de dados foi realizada por meio 
da análise dos artigos científicos, teses, dis-
sertações e publicações acadêmicas selecio-
nadas nas bases de dados. Para organizar as 
informações e garantir a extração sistemáti-
ca dos dados, será construído um instrumen-
to de coleta de dados ou matriz de síntese. 
Este instrumento registrará, para cada estu-
do, informações como: Título, Autores, Ano 
de Publicação, Periódico, Objetivo, Metodo-
logia e Principais Resultados (Whittemore; 
Knafl, 2005).

A análise dos dados é de natureza qua-
litativa, baseada em uma análise temática 
de conteúdo. Os achados dos artigos foram 
lidos, comparados e organizados por simila-
ridade, o que permitiu a categorização dos 
temas abordados, a identificação de padrões 
e tendências centrais. Por fim, houve a rea-
lização de síntese integrativa e a interpreta-
ção dos resultados à luz da teoria existente 
e dos objetivos da pesquisa, garantindo a 
construção de um novo conhecimento sobre 
o fenômeno estudado (Souza, Silva; Carva-
lho, 2010).

3.4 Limitações da Pesquisa

Esta pesquisa limitou-se à análise de ma-
teriais disponíveis em acesso aberto nas ba-
ses de dados selecionadas. A seleção dessas 
bases restringe o universo de publicações a 
artigos de áreas específicas (Psicologia, Saú-
de e Ciências Sociais), o que pode excluir li-
teratura relevante de outras áreas. Além 
disso, a interpretação dos dados foi sujeita 
à subjetividade do pesquisador, embora se 
busque minimizar este viés por meio de uma 
análise rigorosa e fundamentada nos passos 
metodológicos da revisão integrativa (Men-
des; Silveira; Galvão, 2008).

O quadro 1 contém os termos que foram 
utilizados na estratégia de busca.

Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde)

MeSH (Medical 
Subject Headings)

Linguagem natural 
(Português)

Instagram Instagram Instagram

Autoimagem Self Concept OR Body Image Autoimagem

Autoestima Self Esteem Autoestima

Procedimentos Estéticos 
OR Estética

Cosmetic Techniques 
OR Esthetics Procedimentos Estéticos

Combinação Sugerida: Redes 
Sociais OR Mídia Social

Combinação Sugerida: Social 
Media OR Social Networking

Combinação Sugerida: Redes 
Sociais OR Mídia Social

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.
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O quadro 2 contém as estratégias de bus-
ca utilizadas em cada base de dados de acor-
do com os descritores do quadro 1 e os ope-
radores booleanos AND e OR.

Quadro 2 – Estratégia de 
busca em base de dados

Base de dados Estratégia utilizada

Google Acadêmico 
(Google Scholar)

"Instagram" AND 
"Autoimagem" AND 
"Autoestima" AND 

"Procedimentos 
Estéticos"

SciELO (Scientific 
Electronic Library 

Online)

(Instagram OR 
"Redes Sociais") AND 

("Procedimentos 
Estéticos" OR 

Estética)

PUBMED
“Instagram OR Mídia 

Social OR Estética 
OR Autoimagem”

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

3.5 Declaração De Uso 
De Ferramentas De 
Inteligência Artificial (IA)

Em conformidade com as diretrizes de in-
tegridade acadêmica, informa-se que o mo-
delo de linguagem Google Gemini e ChatGPT 
4, foi utilizado como assistente de escrita 

neste TCC. A interação com as ferramentas 
deu-se por meio de comandos para a rees-
truturação de frases complexas em tom im-
pessoal, revisão gramatical, ajuste de estilo 
textual, sugestões de sinônimos para evitar 
repetições, tradução de termos técnicos e o 
auxílio na construção do resumo. É impe-
rativo destacar que a bibliografia citada foi 
consultada diretamente em bases de dados 
científicas e validada manualmente, assegu-
rando que o papel da inteligência artificial 
foi limitado ao suporte técnico e linguístico, 
não substituindo a capacidade de análise 
crítica, interpretação de dados e produção 
intelectual original, sendo estritamente téc-
nico-redacional, mantendo-se a soberania 
intelectual e analítica dos(as) autores(as). 
Toda e qualquer citação de autores ou da-
dos de terceiros foi devidamente verificada 
em fontes originais e referenciada de acordo 
com as normas da ABNT.

4	 DISCUSSÕES E RESULTADOS

Para a análise dos resultados foram uti-
lizadas as seguintes variáveis :autor e ano 
revista de publicação, objetivo do estudo, 
tipo de pesquisa e resposta ao problema. 
Os resultados foram apresentados por meio 
de quadros 3 e 4 e tabela 1.

Tabela 1 - Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos 

selecionados

Scielo (Instagram OR "Redes Sociais") AND 
("Procedimentos Estéticos" OR Estética) 18 2

PUBMED “Instagram OR Mídia Social OR 
Estética OR Autoimagem” 3.870 3

Google 
acadêmico

"Instagram" AND "Autoimagem" AND 
"Autoestima" AND "Procedimentos Estéticos" 1.850 5

Total 5.738 10

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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Quadro 3 – Resultados dos estudos em inglês

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

C. Flores Mata; 
C. Castellano 
Tejedor, 2024

Healthcare 
(MDPI)

Analisar a relação entre 
tempo de uso do Insta-
gram e a comparação 
física.

O uso prolongado está correlacionado 
à baixa autoestima devido à compara-
ção social ascendente constante.

Brasil, KM 
et. al, 2024

Body Image 
Journal

Investigar como a preo-
cupação com a aparên-
cia nas redes sociais 
afeta a autoimagem e 
a busca por diferentes 
padrões de corpo, ana-
lisando especificamente 
como o gênero influen-
cia essas relações.

O estudo revela que o dano não vem 
apenas do "uso" da rede, mas de como 
o usuário processa as informações.

Portugal, M. 
P., e Siquara, 

G. M, 2022

Redalyc / 
Psychology

Avaliar a discrepân-
cia entre o corpo real e 
o idealizado no Insta-
gram.

A rede social atua como mediadora na 
queda da autoestima, especialmente 
em mulheres jovens (18-25 anos).

Turner Pixie 
G, Lefevre 
Carmem 
E, 2017

Eat Weight 
Disord

Investigar as relações 
entre o uso das redes 
sociais, em particular 
o “Instagram”, e os sin-
tomas da ortorexia ner-
vosa.

Conclui -se que a rede social tem o 
poder de transformar a percepção do 
usuário sobre o próprio corpo, subs-
tituindo a autoimagem real por uma 
busca patológica por padrões inalcan-
çáveis, seja na dieta ou na busca por 
intervenções cirúrgicas/estéticas.

Tiggemann 
M., Hayden 
S., Brown 

Z., Veldhuis 
J., 2018

Body Image. Investigar experimen-
talmente o efeito do 
número de curtidas em 
imagens do Instagram 
sobre a insatisfação cor-
poral de mulheres.

Os estudos indicam que Instagram 
influencia drasticamente a autoima-
gem, as Imagens idealizadas aumen-
tam a insatisfação geral, enquanto o 
feedback social foca a insatisfação no 
rosto, o que correlaciona diretamente 
com a pressão por procedimentos 
estéticos faciais.

Sharma 
M., Dhakad 
A., Sharma 

S., 2024

Indian J 
Plast Surg.

Realizar uma análise 
crítica da relação entre 
o Instagram e o campo 
da cirurgia estética, 
investigando como a 
plataforma molda a per-
cepção pública da beleza 
e influencia as decisões 
de quem busca procedi-
mentos estéticos.

Evidência que o Instagram atua como 
um ecossistema que altera a psicolo-
gia do usuário, convertendo o desejo 
estético em uma busca por validação 
social (curtidas e seguidores). Essa 
dinâmica distorce a autoimagem e 
frequentemente culmina na busca por 
procedimentos estéticos baseados 
em expectativas irreais e padrões de 
beleza inalcançáveis.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

O quadro 4 apresenta os resultados de estudo em português.
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Quadro 4 – Resultados dos estudos em português

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

De Paiva Silva, 
Bruna Patrícia 

et al, 2025

Revista Foco Compreender de que 
forma a exposição cons-
tante a conteúdos digi-
tais e influenciadores 
pode moldar a percep-
ção estética e estimular 
a busca por procedimen-
tos estéticos.

O Instagram influencia a autoimagem 
ao transformar a beleza em um requi-
sito de visibilidade social. Isso gera 
uma dependência de validação que 
impulsiona a busca por procedimentos 
para "padronizar" a aparência, cabendo 
ao setor de estética promover uma 
visão mais realista e humana da beleza.

Montardo, 
Sandra Por-
tella; Proda-
nov, Laura 

Schemes, 2022

Logos Compreender como os 
filtros embelezadores 
do Instagram Stories 
influenciam a percepção 
de beleza de seus usuá-
rios.

É possível comprovar que o Instagram 
influencia a construção da autoima-
gem ao oferecer ferramentas de simu-
lação facial que estabelecem critérios 
rígidos de beleza. A  pressão ocorre 
quando o usuário normaliza sua ima-
gem filtrada, tornando a realidade 
insuportável e transformando proce-
dimentos cirúrgicos (como rinoplastia 
e preenchimentos) na única via para 
alcançar a "perfeição" que o algoritmo 
desenhou.

Nogueira, 
Maria Camila 

Gabriele 
Moura; Bosi, 
Maria Lúcia 
Magalhães, 

2025

Scielo Brasil Investigar os meca-
nismos que levam não 
só à manutenção, mas 
também à propagação 
da lipofobia nas redes 
sociais.

Evidência que a busca por procedi-
mentos estéticos é o resultado de uma 
maquinaria de gamificação que crimi-
naliza a gordura corporal. O Instagram 
influencia a autoimagem ao "fabricar" 
no usuário um desejo por intervenções 
(como a escultura do corpo) que ele 
não teria se não estivesse submetido 
à vigilância constante e à teoria da 
beleza digital perfeita.

Barboza, 
Romina 
Andrea; 

Arias, Valen-
tina, 2023

Astrolabio Analisar os significados 
que envolvem esses tra-
tamentos, com foco na 
concepção subjacente do 
corpo, nos critérios esté-
ticos em jogo, nas for-
mas como as mulheres, 
principais consumido-
ras desses serviços, são 
abordadas e nas trans-
formações que prome-
tem.

O Instagram influencia o usuário ao 
fundir estética e ética. A pressão pelos 
padrões idealizados é respondida pela 
busca por procedimentos não apenas 
para "corrigir um defeito", mas como 
uma obrigação moral de otimizar o pró-
prio estilo de vida. A rede social trans-
forma a insatisfação corporal em uma 
"falta de autoestima" individual, ven-
dendo procedimentos estéticos como 
ferramentas de felicidade e autenti-
cidade, enquanto esconde a natureza 
coercitiva dos padrões de beleza.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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4.1 RESULTADOS

Conforme a análise dos dados coletados 
nas bases SciELO, PubMed e Google Acadê-
mico foi possível identificar uma correlação 
clara e significativa entre o uso do Insta-
gram, a percepção da autoimagem e a bus-
ca por procedimentos estéticos. A partir da 
revisão integrativa, foram selecionados 10 
estudos que preencheram os critérios de in-
clusão, sendo 6 publicados em língua inglesa 
e 4 em língua portuguesa, entre os anos de 
2017 e 2026.

Os  dados dos estudos selecionados de-
monstram uma convergência acadêmi-
ca, constatando que o Instagram não atua 
apenas como uma rede social de comparti-
lhamento de imagens, mas como um ecos-
sistema de subjetivação que redefine a 
autoimagem e a autoestima dos usuários 
através de mecanismos tecnológicos e so-
ciais específicos que altera a percepção do 
“eu” físico.

Os resultados quantitativos demonstra-
do na Tabela 1, revelam que, a quantidade 
de publicações encontradas reflete o cresci-
mento do interesse científico sobre o tema 
nos últimos anos, evidenciando a relevância 
social da pesquisa. Apesar do vasto volume 
de publicações sobre redes sociais, a relação 
específica entre a ferramenta e a busca por 
procedimentos estéticos é um campo de es-
tudo recente e em franca expansão.

Os pontos principais do estudo indicam:
•	 Insatisfação Facial: O feedback social 

(curtidas) foca a atenção do usuário 
no rosto, correlacionando-se direta-
mente com a demanda por rinoplastia 
e preenchimentos (Tiggemann et al., 
2018).

•	 Dismorfia Corporal: O uso de filtros 
cria uma “normalização” da imagem 
manipulada, tornando a aparência 

real insuportável para o usuário (Mon-
tardo; Prodanov, 2022).

•	 Perfil Vulnerável: Mulheres jovens, 
na faixa de 18 a 25 anos, são as mais 
afetadas pela mediação da rede na 
queda da autoestima (Portugal; Siqua-
ra, 2022).

4.2 DISCUSSÃO

A análise dos estudos selecionados reve-
la que o Instagram transcendeu sua função 
original de rede social para consolidar-se 
como um “ecossistema de subjetivação”. 
Os  dados indicam que a plataforma não 
apenas exibe imagens, mas reconfigura a 
autoimagem e a autoestima dos usuários 
por meio de mecanismos que mesclam tec-
nologia e pressão social.

Um dos eixos centrais desta discussão é a 
comparação social ascendente. Os resulta-
dos convergem para o fato de que o uso pro-
longado da plataforma está intrinsecamen-
te ligado à queda da autoestima. Enquanto 
Flores Mata e Castellano Tejedor (2024) as-
sociam o tempo de exposição ao declínio do 
bem-estar psicológico, Portugal e Siquara 
(2022) identificam uma discrepância crítica 
entre o “corpo real” e o “corpo idealizado”, fe-
nômeno particularmente acentuado em mu-
lheres jovens de 18 a 25 anos. Esta pressão é 
agravada pela “vigilância corporal”, onde o 
usuário passa a processar informações sob 
uma ótica de constante autocrítica, confor-
me postulado por Brasil et al. (2024).

A tecnologia dos filtros de embelezamen-
to surge como um fator de distorção sem pre-
cedentes. Montardo e Prodanov (2022), em 
consonância com Tiggemann et al. (2018), 
demonstram que essas ferramentas funcio-
nam como simuladores faciais que norma-
lizam o artificial. Ao receberem validação 
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social (curtidas) em fotos manipuladas, os 
usuários passam a interpretar suas carac-
terísticas naturais como defeitos, o que Al-
fonso-Fuertes et al. (2023) denominam como 
“Dismorfia Corporal”. Este cenário cria uma 
demanda direta por intervenções como rino-
plastia e preenchimentos, em uma tentativa 
de materializar no corpo físico a “perfeição 
algorítmica” do eu digital.

Além da face, a busca pelo corpo ideal 
assume contornos patológicos. Turner e Le-
fevre (2017) correlacionam o uso da rede a 
sintomas de ortorexia nervosa, enquanto 
Nogueira e Bosi (2025) introduzem o con-
ceito de “maquinaria de gamificação” (siste-
ma organizado de influência e controle) no 
cenário brasileiro. Esta lógica criminaliza a 
gordura corporal (lipofobia) e fabrica o dese-
jo por procedimentos como a lipoaspiração, 
transformando a disciplina estética em um 
regime de vigilância constante e punitiva.

Sob uma perspectiva sociológica e ética, 
os estudos de De Paiva Silva et al. (2025) e 
Barboza e Arias (2023) revelam que a bele-
za no Instagram se tornou um requisito de 
visibilidade e status, fundamentada em uma 
lógica neoliberal de autoaperfeiçoamento 
constante. A “melhor versão de si mesmo” 
é comercializada como uma obrigação mo-
ral, onde procedimentos estéticos são ven-
didos como passaportes para a felicidade e 
autenticidade. Entretanto, Amorim e Freitas 
(2026) e Oliveira et al. (2025) alertam para o 
perigo da banalização dessas intervenções 
e dos riscos clínicos envolvidos, reduzindo 
a aceitação da diversidade estética natural.

Em última análise, os achados de Shar-
ma, Dhakad e Sharma (2024) e Santos et 
al. (2024) reforçam que essa dinâmica con-
verte o desejo estético em uma busca inces-
sante por validação, gerando precarização 
afetiva. Conclui-se que cabe aos profissio-
nais de estética e saúde a responsabilidade 
ética de atuar como moderadores dessas 

expectativas irreais. É imperativo que a prá-
tica clínica priorize a saúde, a funcionalida-
de e uma visão mais humana do corpo, em 
oposição à “estética de vitrine” imposta pelos 
padrões digitais inalcançáveis.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A presente pesquisa teve como ob-
jetivo analisar como o uso do Instagram 
influencia a construção da autoimagem e a 
busca por procedimentos estéticos. A partir 
de uma revisão integrativa da literatura, foi 
possível identificar que a plataforma exerce 
influência significativa e, muitas vezes, no-
civa na construção da autoimagem e percep-
ção corporal dos usuários, principalmente 
por meio da comparação social, do uso de 
filtros que estabelecem critérios rígidos de 
beleza e da valorização de padrões estéticos 
idealizados. Os resultados evidenciaram que 
o Instagram não apenas dissemina padrões, 
mas atua como um agente de mediação sim-
bólica, capaz de transformar a estética em 
um elemento de validação social, impactan-
do diretamente na autoestima e a insatisfa-
ção corporal, incentivando a busca por inter-
venções estéticas.

	 De forma crítica, observa-se que, 
embora o estudo tenha reunido evidências 
relevantes, a análise apresenta limitações 
inerentes ao método de revisão integrativa, 
especialmente no que se refere à subjetivida-
de na interpretação dos dados e à restrição 
das bases consultadas. Além disso, a ausên-
cia de estudos empíricos próprios limita a 
generalização dos resultados.

Entre as principais limitações da pesqui-
sa, destacam-se o recorte temporal estabele-
cido e a seleção de artigos apenas em acesso 
aberto, o que pode ter restringido o acesso 
a estudos longitudinais de longo prazo. e a 
predominância de estudos com enfoque em 
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populações específicas, como mulheres jo-
vens, o que pode restringir a abrangência 
das conclusões.

Como perspectivas futuras, sugere-se a 
realização de estudos empíricos, com aborda-
gens quantitativas e qualitativas, que investi-
guem diferentes públicos e contextos socio-
culturais. Também se recomenda aprofundar 
a análise sobre o papel dos algoritmos e das 
estratégias de marketing digital na constru-
ção dos padrões estéticos. Dessa forma, a 
pesquisa contribui para o avanço do campo 
ao evidenciar lacunas importantes e reforçar 
a necessidade de práticas éticas e de edu-
cação digital no contexto das redes sociais. 
Para estudos futuros, propõe-se investigar:

Em  que medida a busca por resulta-
dos imediatos e digitalmente manipulados 
contribui para a procura por profissionais 
não qualificados e para o consequente au-
mento nas estatísticas de intercorrências e 
complicações?

Como a impossibilidade de alcançar o ‘eu 
digital’ através de procedimentos injetáveis 
afeta a satisfação e a saúde mental do pa-
ciente meses após a intervenção?

De que maneira o profissional de estética 
pode estabelecer protocolos de anamnese 
eficazes para identificar sinais de ‘Dismorfia 
do Instagram’ e gerenciar as expectativas de 
pacientes que buscam materializar resulta-
dos de filtros digitais?
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